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			Cabeleira no século XXI


			Cabeleira era um pernambucano cabra da peste. Dizem por aí que essa expressão fora cunhada especialmente para ele. Entretanto, é pouco sabido nos demais estados da federação que ele é o verdadeiro pioneiro do cangaço no Brasil, anterior a Lampião, pois remonta ao século XVIII. Trata-se apenas de um personagem literário de Franklin Távora, escritor do século XIX? Há controvérsias. Documentos de 1776, exatos cem anos antes da publicação do romance, atestam sua existência civil pregressa, relatam inclusive a ousada invasão à vila de Recife. Seu nome de batismo é José Gomes. Alguns o acham tão vívido quanto o fragor de suas diabruras, propagadas oralmente naquela região até os dias de hoje, e contestam a versão erudita que imputa à personalidade cruel do pai, Joaquim Gomes, o envenenamento do caráter do filho. Na falta de testemunhas vivas para comprovar o fato, a dúvida persiste. Desacreditado pelos fãs de Lampião e Maria Bonita, ainda possui uns arautos defensores de sua fabulosa biografia. Esses se gabam na comparação com Virgulino e sua imensa cambada armada, pois o cabeludo pelejava acompanhado apenas pelo pai e pelo sorrateiro amigo Teodósio; além do mais, justificam a prerrogativa dizendo que ele foi a inspiração, o antecessor. No imaginário popular se trava um embate épico: seria Cabeleira um êmulo à altura de Lampião, o eterno rei Sol do Nordeste?


			Após um sumiço de mais de duzentos anos, tivemos notícia dele perambulando pela Lapa no ano de 2015. O que viera fazer no Sudeste? Como poderia ainda estar vivo se morreu enforcado no Forte das Cinco Pontas em Recife no final do romance? Ademais, que criatura é capaz de sobreviver aos séculos? Bem, como dizem que foi visto no Rio, devo primeiro contar a história que me foi passada, e depois o leitor que tire sua própria conclusão do caso.


			Em meados de dezembro, uma noite branca cobria o infinito com róseas nuvens. A estufa noturna abafava a cidade, que ardia. Sob um dos arcos do antigo aqueduto um vulto urinava. Descalço, trajava apenas uma minúscula tanga de couro de cabrito. Uma cabeleira lanosa em espiral, encanecida e repleta de detritos, algo como uma juba suja, dava-lhe o aspecto de velho leão proscrito. Como chegara ali? Não sabemos. Conta-se que agarrou o primeiro espécime do sexo feminino que passara de minissaia, uma sedutora novidade para ele. Nunca vira uma rapariga se exibir assim na rua em pelo nu. Comeu-a na pálida sombra do monumento. Seus gritos atraíram a atenção dos que estavam na praça dos arcos, e o Cabeleira desatou numa correria pela rua detrás do Circo Voador, indo misturar-se massa migrante da rua Mem de Sá.


			Acompanhou o fluxo até o bar Arco-Íris e quase foi atropelado por uma moto. O que eram aquelas máquinas possantes? Seria o fim do mundo prometido pelos profetas apocalipsistas? E que raios de luzes fosforescentes cegando a gente? Tonto, fechou os olhos. Tinha morrido? Onde estava? Aquilo só podia ser o quinto dos infernos – pensou e se acalmou com a ideia de esbofetear e pegar pelos cornos o capeta dono daquilo tudo. Pelas grades da entrada observou a primeira mesa à direita. Quatro jovens mexiam em maquininhas que aprisionavam seres minúsculos. Como poderia ser possível? Não trocavam uma palavra entre si, completamente hipnotizados pelo aparelhinho. De vez em quando riam, erguiam a cabeça, mostravam algo na tela dos celulares aos amigos e voltavam à posição cabisbaixa. Inventaram uma nova forma de prisão enfeitiçada? Ficou ensimesmado, queria tratar diretamente com o responsável por aquelas fantasmagorias. Enfiou a manzorra pelas grades e tascou o smartphone de um deles. A fuga era uma de suas especialidades. Assustado com os ruídos e com as imagens, jogou o celular contra a parede do bar Belmonte, espatifando-o. Dois fortões de regata pararam à sua volta com incontida zombaria. Ele tirou a peixeira encoberta pela tanga e arrancou as tripas de ambos, riscando-as de cima a baixo, de um lado a outro. Jorros de sangue quente, grosso... espantos secos, gritinhos débeis seguem-no até certo ponto. Desvairado, percorre a penumbra da rua do Lavradio. Ia com a cabeleira russa e manchas de sangue por todo o corpo, o que amedrontava qualquer ser vivo que se deparasse com ele.


			– Polícia! Polícia! Assassinooo! Peegaaa! 


			Criou-se um alvoroço e logo juntou uma chusma de curiosos alarmistas. A Polícia Militar chegou, e dois agentes da Polícia Civil deram sinal de vida, saindo da tranquila delegacia da Lavradio. A forma labiríntica e sombria dos arredores da Lapa garantiu um lugar para se esconder e assim pôde matutar o que fazer naquela zoeira toda. Obnubilado no pátio interno de um antigo solar respirava com vascas de bicho encurralado.


			A última pessoa que jurou ter visto o mítico fugitivo foi Joselino, servente do motel Rio Antigo. Só depois de uma semana de rezas o temente a Deus, servidor de padre Cícero, natural de Bodocó, Pernambuco, contou ao delegado uma parte de nossa história, confirmando a lendária identidade do meliante e o respectivo local de seu esconderijo. Tarde demais.


			






			Copacabana nua


			Murilo Caramelo conseguiu um emprego estável e enfim deixou a casa dos pais em Piedade. O trintão realizou a mudança para Copacabana embevecido com a possibilidade de morar pertinho da praia – mais precisamente, apenas dois quarteirões o separam das acalentadas veleidades de sua juventude. Estreava como senhor do próprio teto. Uma quitinete, sim, mas uma quitinete tocada pela promessa azul da maresia. Ônibus lotado para o subúrbio agora só para visitar os pais e os amigos. O mais novo confeiteiro do hotel Copacabana Palace fora premiado como melhor aluno ao final do curso de confeitaria do Senac, o que lhe garantiu exposição na mídia especializada. A oportunidade floria.


			O bairro folclórico, vertiginoso mistério de idiossincrasias em rico mosaico, povoa seu imaginário desde a infância, quando sua mãe trabalhava na cozinha do boteco do Gusmão, nos idos de 1992. Conheceu em doses irregulares de fascínio e pavor os diversos tipos que compunham a freguesia daquele pé-sujo. Tinha até um cadinho de medo, mas um medo curioso por novidades. As canhestras travessuras com Zóio – enteado de seu Gusmão que tinha um assustadiço bugalho de peixe numa face, e na outra apenas um carocinho aprisionado por uma estranha película gelatinosa –, que sempre aprontava peças na clientela com o velho estilingue de goiabeira feito pelo pai falecido. Depositar chapinhas de garrafas nos copos de cerveja de desavisados palestrantes e defecar no chão do cubículo que servia de banheiro eram suas artimanhas favoritas. As amolecidas tardes na praia a pegar onda de peito, o popular jacaré, com Zé Bidão, um dos moleques do Pavão-Pavãozinho que integrava o anônimo grupo de pestinhas, não sem antes experimentar os temidos caixotes e o riso frouxo estrepitoso do amigo, quando aquela imensa laje d’água era despejada sem aviso prévio sobre sua cabecinha toda vez que ia ao mar. Caramelo terminava as séries de saltos mortais submerso nos caldos com a cara e o corpinho de varapau arranhado na areia. Ainda preserva esse aspecto mirrado em sua anatomia, contrastando com os cabelos anelados esvoaçantes, o tórax ligeiramente afundado no meio e os dedos um tanto alongados em relação ao conjunto da criatura. Nem bonito nem feio, dir-se-ia de uma beleza indiferente, neutra.


			Vencida a fase do caramelo, Murilo virou um sujeito bom de garfo, comia satisfeito tudo que lhe botavam no prato de metal que pertencera ao avô. Mas cozinhar nunca tentara, nem passara perto disso. Na adolescência cultivou um bigodinho ralo que fazia o maior sucesso nos bailes do Jacarepaguá Atlético Clube, e mantém até hoje. Nessa época vinha com a galera nos finais de semana até dona Marcelina, sua mãe, receber notícia dos arrastões, temerosa das novas companhias do filho. Extenuada pelas baldeações de ônibus, pelas insistentes broncas que o patrão dava em Murilo, resolveu não aturar mais aquela calorenta e pequenina cozinha de bar. Recomendada pela comadre, conseguiu emprego perto de casa, na Freguesia, no Jardim Escola Tijolinho. Colocou Murilo na oficina do João Sabugo.


			Viver no calor da azáfama boêmia, o que para muitos seria uma eterna amolação dos nervos, garantia de noites, noites e mais noites insones, era para ele um alívio de cansadas platitudes. Com inabalável convicção, alugou domicílio na rua Prado Júnior antes do primeiro salário graças às economias de dona Marcelina. Não obstante, cada nota áspera ou débil do ruído urbano, que amiúde invadia sua janela, lembrava-o mais uma vez de onde estava; sua casa era Copacabana nua. Sentia a existência como uma longa espera que chegara a termo. Batuque no peito, tudo isso o animava, queria viver logo rotina mudada noite e dia, noite e dia, noite e dia.... 


			Com sua velha Kombi ocre adaptada com caçamba, o conhecido Aguiar Barbudo fez o frete de Caramelo por um preço justo e amigo para transportar o colchão que faria de cama, um armarinho de compensado, algumas mudas de roupa, uma geladeira mais longeva que o dono, duas cadeiras de plástico daquelas de piscina, uma luminária feita pela mãe, uma televisão de catorze polegadas com anacrônico tubo de imagem, uma mesinha retrátil de camping, um fogareiro de duas bocas, seis talheres, quatro copos de requeijão, duas panelas comuns e uma de pressão, um filtro d’água de moringa, um par de chinelos, uma sandália de couro, dois tênis e um sapato. Iniciaria no emprego somente na semana seguinte. Tirou esse tempo para aclimatar-se ao novo bairro. Como testemunha notívaga das primeiras madrugadas, sequer dormira. Ir à praia virado, descalço, somente de sunga, com uns trocados para o coco e para a cadeira amarrados no cordão interno era o símbolo dos novos ares matutinos. No marasmo da ressaca acompanhava pela primeira vez a feição particular que assumiam as manhãs balneares; a alacridade lavada nos azulejos da pedra do Leme após a torrente do manancial noturno; a barra marinha tingida oscilando os humores da bruma no horizonte; os barcos de pesca ensombrecidos, avolumados como entes fantásticos frente a opacidade do Forte de Copacabana, deixam a margem esquerda da praia num vagar cansado como o sono da noite; o sorriso espumoso nos dentes da orla convidando ao gole do novo dia...


			Apresentou-se no caiado hotel-palácio. Primeiro dia no serviço. Quanto luxo e acabamento, tudo em qualidade... aquele cenário feérico agora era seu espaço diário, lugar bonito a se mover na lida. Passou o serão com um meio sorriso colado no canto esquerdo do rosto basbaque. O chef confeiteiro o recebeu judicioso, com amabilidades, explicando cada detalhe do rol de suas funções. Caramelo desconfiou, nunca recebera tanto zelo e simpatia de um chefe. Verdade que fora agraciado com o prêmio de melhor aluno ao final do curso de gastronomia, mas tratava-se de um curso técnico do Senac, sabia que sua origem humilde de certa forma entrava em cena. Apesar do mérito, recebia-o como uma forma disfarçada de caridade, uma espécie de preconceito benigno, às avessas, redimido.


			Antes de adentrarmos a fundo no novo mundo de Murilo, algo tem de ser dito a respeito de seu apelido. Caramelo é inegavelmente um nome um tanto óbvio para um confeiteiro, porém devemos atentar-nos ao fato de que quase toda criança adora doces, mas poucas recebem epíteto tão açucarado, e só uma ínfima porcentagem delas, ao se tornarem adultas, decidem pela profissão de confeitaria. E o destino, considerando a aparente linguagem do caos e seus desvãos, não seria um mero desenrolar de obviedades camufladas no estrépito da vida? Sua avó materna Leandra é que o acostumara mal. Ela o buscava na Escola Municipal General João Figueiredo e, apesar das recomendações da nutricionista responsável pelo cardápio da merenda, na saída comprava no Manuel baleiro aquela barra de caramelo que a Nestlé produzia na década de oitenta. E foi assim da primeira à quinta série do ensino fundamental: quando a mãe ia lhe dar algo para comer, ou algum parente ou visita trazia alguma surpresa em forma de guloseima, o moleque soltava a palavra mágica: caramelo! Mais tarde teve a fase da fruta-pão e do jambo, suas frutas prediletas na chácara do tio Cristóvão, em Nova Iguaçu. Não adiantou, as frutas eram coisas passageiras de verão.


			Ao final do expediente, experimentou uma sensação de pertencimento: agora era uma peça na complexa engrenagem de Copacabana. Merecia comemoração, comprou uma caixa de latinhas de cerveja... chegou exultante defronte ao prédio, um pensamento lhe perpassou a mente com leveza e prazer, levantou a cabeça e avistou a janela no quarto andar. Aquele recesso no lusco-fusco crepuscular guardava intacto seu sonho, aquele espacinho turvado era o limiar de seu novo mundo, seu mundo Copacabana! Ao abrir a porta do elevador com um excessivo senso de dignidade, que lhe emprestou um sorrisinho escorregadio mal contido, não pôde notar o vulto que o secundou, entrando pressurosamente enquanto segurava a rota porta de madeira, e depois ainda teve que puxar manualmente aquela teia de grades de ferro engraxado que faz a lentidão nos ascensores antigos. Percebendo as mãos meladas, esfregou pressuroso aquele visco inconveniente na barra das calças. Só quando aquela gaiola enferrujada começou a subir foi que Murilo Caramelo notou que estava na presença de outro ser vivo. Seus olhos, feridos instantaneamente pelo brilho líquido daqueles cabelos em fios d’ouro, não paravam de piscar, como que incrédulos com a visão, fechavam-se e, ao reabrirem, a imagem continuava a cintilar aquela tinta nacarada. Como aquilo se mantinha além do que manda o bom senso – psicologicamente a cena para Murilo não durara nada além de um átimo, enquanto cronologicamente se passaram enfadonhos trinta segundos de piscadelas incontinentes –, ela esboçou um risinho sem dentes, seco e mudo. Após normalizar o ritmo de drenagem ocular, ele se apresentou, quase uma pequena biografia. Ela se chamava Soraya. Ele não conseguia desviar daqueles olhos que traziam o fundo do mar da Praia do Aventureiro, em Ilha Grande, filtrado na claridade da luz amarelecida do elevatório. Depois escrutinou seu corpo, simulando ajeitar com os pés uma irregularidade qualquer no tapete. Era baixinha, corpulenta, com carnes tenras e frescas nas extremidades, e com pezinhos escalonados numa ardente e regular escadinha carmim. Chegaram ao quarto andar. Ao se despedir num maneirismo carregado de amavios, teve a grata surpresa: ela morava no 401, porta em frente à sua. A sorte lhe propiciou a oportunidade e o pretexto e, enfim, teve alguma presença de espírito e a convidou como honrosa primeira visita ao seu novo lar. Ela teria que sair em uma hora, se fez de difícil, mas acabou aceitando o convite. 


			Soraya não disfarçou a má impressão ao entrar na quitinete quase vazia. Murilo pôde saborear à distância o cruzar daquelas coxas trigueiras enquanto colocava as cervejas no congelador, uma espécie de universo feito de maciez e delícia avivavam as pernas de Soraya. Ela se entediava cobrindo com quente formosura a brancura anódina da cadeira de piscina, enquanto observava a enegrecida teia de infiltrações no teto, que se ramificava, unindo-se ao reflexo rajado da luminária. Tinham que esperar a cerveja gelar, e ele não tinha nada além de um salame para servir de acepipe. Ela adorava salame. Murilo sentiu-se menos vexado. Ela gostava de cachaça, ele tinha uma das boas e não precisariam perder tempo com a morosidade daquela geladeira da década de setenta do século passado. Ele estava muito à vontade com uma mulher que gostava de salame e aguardente. Ficou sabendo que ela era de Barra do Piraí, morava no Rio há dez anos e detestava a vida provinciana do interior do estado fluminense. Ele lhe contou novamente que era o confeiteiro assistente do chef confeiteiro do hotel Copacabana Palace. Ela alargou o semblante numa risada solta, com baixos e médios graves que se seguiam a guinchos abafados e gritinhos agudos; gargalhava abrindo demasiado a boca enquanto revoluteava com a cabeça, ia de cima a baixo com aquela cabeleira loura realçando o castanho escuro da raiz, e terminava com as faces vermelhuscas sobre o ventre... e recomeçava tudo emborcando o copo nos lábios trementes. Inopinadamente, a fruição do risível se aplacou. Soraya deu uma piscadela magana de olho. Seu fraco eram os doces, disse, e tirou o top. Murilo não acreditou no presente que emanava de seus olhos. Aqueles bicos redondinhos, granulados de vivo rosa, eram moldurados por um triângulo tênue de pele clarinha, sustentada em solo basilar por rijo relevo, nem grandes nem pequenos, a proporção ali encontrara o difícil acordo com o inefável, inquiriam para o alto incisivos, categóricos. Lambeu-os com todo o sal da saliva, assaltando seus sentidos aquele cheiro de almíscar com notas de mel e picante de malagueta. Extraiu nos dentes o elixir daquelas bolinhas densas emborrachadas, queria mesmo arrancá-las. Ela perdeu a respiração com a reação viril, antes insuspeita, daquele homem engraçado que há poucos minutos somente lhe era digno de repulsa. Toda a topografia daquela barriguinha fofa temperada no mar, cozida de sol a sol, e que trazia o enlevo lúbrico no umbigo de meia lua, na ponta dos lábios de Murilo. Foi descendo, descendo, até sua língua encrespar-se na camurça da minissaia dela. Duas cuspidelas secas no ar. Emborcou a pinga que restava no copo. Molhou a língua no céu da boca, recobrando o tato. Soraya lhe sorria exultante de pernas abertas. Estava nua, nuinha, com um insinuante filete de penugem castanho-claro irisada. Experimentou-lhe o vivo gosto do néctar, o atrito de seu bigodinho lhe aplicava deliciosas coceiras, enquanto sua língua sugava o inebriante arcano. Nessas horas, seus dedos compridos eram bastante úteis. Murilo sentia uma ereção das boas, um poder de macho resistente que nem embira, pau de ébano, vara de marmelo... era a hora de experimentar a plenitude nos recônditos de Soraya. Ela logo sacou a camisinha do bolso traseiro da minissaia. Ele armou fogo de lenha, chama alta, em labaredas, mas com tenaz brandura, que regulava, motor azeitado e paulatino... ela gozou três vezes, num enredamento entaramelado com relinchos de égua selvagem e roucos de trovão.


			Murilo acordou com caramelo no sorriso. A caricatura de garoto estampava novamente sua efígie enquanto lavava a cara defronte ao espelho da pia, tomado por redondas manchas crepusculares. O segundo dia no trabalho era como uma promessa que se cumpria sem esforço. Ao esperar o elevador, olhava com uma espécie de gula apascentada para a porta bege do 401, único obstáculo, pensava, ao mundo privado de Soraya. Com riso interior suspirou fundo antes de abrir a porta do ascensor. No hotel, era o dia do chef Roland Beaumont demonstrar, etapa por etapa, a feitura de alguns doces apresentados no menu. No rico enredo sensorial e efusivo da véspera noturna, Murilo vislumbrou um novo conceito para uma tradicional sobremesa brasileira. Iria apresentar sua sugestão ao chef. 


			De vez em quando saboreava a vista através do vidro circular que franqueava o salão pomposamente decorado do restaurante – em breve, seus doces seriam degustados por aquela gente tão diversa e abastada –, quando seus olhos submergiam, marejados. Teve que piscá-los sobremaneira para cair em si, ganhando sulcos de chuchu no rosto, quando viu Soraya acompanhada por um sujeito corpulento, com cara de urso e a pele toda polvilhada em tom de rosa bebê, na mesa dos fundos do recinto. Sim, o que pressentia no silencioso âmago era fato: Soraya era puta. Mas não fora sua espontânea e desembaraçada faceirice que o impressionara na cama, sua incomum presciência do elemento sensual, como se tivesse o arcano fundamental que antevia e supria cada anseio erótico do parceiro? Murilo voltou à cozinha furibundo.


			Sua versão da tradicional sobremesa nordestina Romeu e Julieta foi recebida com louvor por Roland e sua equipe. Uma noite de sensações refeita em receita. Aproveitando a moda do petit gâteau, ele desenvolveu um brownie quente com recheio de goiabada e sorvete de queijo coalho que fazia uma festa de contrastes no céu da boca. O novo doce de Caramelo entrou no menu. Com um sorriso de araque travo na boca recebeu cumprimentos, elogios e palmadinhas nas costas tombadas de sono. Caminhando do trabalho para a alcova com um desajeitado isopor nas mãos, recapitulou os eventos das últimas 24 horas. Tanta densidade acumulada na unidade de um dia, uma dilatação que poderia muito bem preencher uma semana, um mês, quiçá um ano de sua antiga vida. Enquanto observava as irregularidades no calçamento das pedras portuguesas, lembrou-se de algo perdido: quando vinha para a praia na meninice, brincava de pisar somente nas curvas do desenho estilizado com as ondas do mar, e saltitava, saltitava claudicante e feliz.


			Depositou o isopor no ladrilho em frente à porta do 401, entrou na quitinete e desabou no colchão de dormir. Foi despertado pela campainha às três da madruga. Soraya viera extasiada agradecer aquela maravilha de doce. Por trás da máscara do sono, seu verdadeiro semblante: alegria. Repartiu com ela os méritos da invenção, autoria da noite conjunta. Ela, que há muito tempo enjoara de Romeu e Julieta, adorara o novo quitute; o caldo de goiaba lembrava dezembros da infância em Barra do Piraí, dava-lhe coceirinhas nos cantos da boca, descia quente e untuoso o escorrega na garganta, o sal no sorvete com pedaços de coalho crocante gelado numa tensão direta com o condensado ardente de goiabada, uma explosão quase atômica de texturas, temperaturas e sabores. Passadas as felicitações recíprocas, ele contou tê-la visto no restaurante do hotel. Contornando o embargo das considerações morais, deixou-a à vontade. Risinho de Soraya, mistério de picardia. Sexo. Conversa após o sexo? Não exatamente. Era hora de Murilo expor a ideia que teve após vê-la com o urso. Romeu e Julieta seria como um código, só conhecido por ele, ela e o garçom Marco, com quem ele já confabulara. Marco falava inglês. Ele se aproximaria dos hóspedes com o perfil apropriado, revelando-lhes o esquema: Romeu e Julieta era o doce e a senha para a entrada de Soraya em cena. Marco ficaria com um percentual de trinta por cento, o restante iria para ela, além da sobremesa é claro. A proposta era tentadora, pois ali os clientes pagavam altas quantias e, apesar de ela já ter conseguido se desvencilhar de proxenetas, cafetões e rufiões há alguns anos, aqueles dois eram amadores, gentis e já tinham suas funções profissionais definidas. Qualquer problema, ela se safaria sobejamente em relação aos neófitos. 


			Murilo se contentaria com o vale sexo garantido após cada cliente, e o efeito da guloseima no semblante de Soraya; langor que inflava em cor febril, o líquido liso daquelas faces de seda em brasa ardente, alargando as abas delicadas de seu narizinho de porcelana, ânsia que sufocava, parecia sugar numa fração todo o ar da atmosfera; sua boca indecente, plástica, formosura de carne fofa com trejeitos de ritos bacantes, um mundo secreto de desinibições que se oferecia em nova e breve luz. 


			Desvairada, nua, assertiva, ela abandona os olhos nas órbitas com uma loucura solta e sadia, faz que sim com a cabeleira de medusa que tinha naquelas horas embaladas pelo profundo veludo noturno, e sai cantante quebrando os quadris.


			

OEBPS/Images/Capa_Copacabana-Nua.jpg
N
—

=) ~—/ =
COPACABANA NUA

€ outros contos

Thiago Emerick Bravo





OEBPS/Fonts/GillSansMTPro-Book.otf


OEBPS/Fonts/CharisSIL.otf


OEBPS/Images/Folio_Vazado_Preto.png
. igital





OEBPS/Fonts/CharisSIL-Italic.otf


